
 

Suplemento: Anais da XIII JNLFLP                                                                                   1507 

O PERCURSO HISTÓRICO DA GRAMÁTICA NO BRASIL, 

OBSERVAÇÕES SOBRE O ADVÉRBIO 

Wagner Assen (UEMS) 

wagner.assen@gmail.com 

 

RESUMO 

Objetiva-se traçar observação e análise sobre as características gramáticas do século 

XIX. Especificamente num panorama comparativo dos autores Ismael de Lima Couti-

nho, Francisco Sotero dos Reis, Frei Caneca, Charles Grivet e Maximino Maciel, sobre-

tudo no que tange a divisão conceitual entre gramática filosófica e científica. Suas respec-

tivas postulações sobre o advérbio, suas considerações diferentes sobre os conceitos ge-

rais de estudo da língua. Este artigo é resultado de pesquisas realizadas no doutorado em 

Letras, Língua Portuguesa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, na disciplina de 

Textos Seminais ministrada pelo professores Dr. Alexandre Ribeiro, primeiro semestre 

de 2018. 

Palavras-chave: 

Advérbio. Gramática histórica. Textos seminais. 

 

1. Introdução: Explanações iniciais e conceitos 

Na tentativa de se encontrar uma definição conceitual e geral de 

gramática é necessário, sobretudo, entender que não há conceitos únicos, 

visto que esta seria de certo modo polissêmico, e inerente à perspectiva ana-

lítica e contexto temporal e objetivos. A gramática pode ser definida como 

um sistema geral que organiza a língua, no entanto pode ser a ciência que 

estuda os sistemas dessa mesma língua, já no que se refere a perspectiva 

histórica, por exemplo, envolve uma série diferente de concepções. Aponta 

Cristiano Jesuita (2014) como prova desta dificuldade que 

A produção gramatical brasileira nas últimas décadas do século XIX re-

flete essa dificuldade, pois, como acreditamos, a relação das concepções da 
gramática geral e filosófica com as inovações do método histórico-comparativo 

são mais complexas do que o desaparecimento de uma e o surgimento de ou-

tra. (CRISTIANO JESUITA, 2014) 

Cavaliere e Fávero & Molina postulam posicionamentos iguais so-

bre as reflexões gramática no Brasil, dividem este processo em duas partes: 

os de caráter filosóficos e as gramaticas gerais, racionalistas. Todo processo 

de pensamento linguístico no Brasil fora concebido e norteado por transi-

ções e rupturas constantes em suas definições conceituais, e na contempo-
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raneidade definir tais conceitos de maneira única ainda é difícil. Num pri-

meiro momento, a gramática confundiu-se com a lógica, no entanto, des-

vincula-se desta para definir seu próprio território no campo dos conheci-

mentos humanos, adquirindo estatuto de ciência autônoma. 

Ao considerar o norte de uma observação cronológica, a gramática 

pode ser diacrônica ou sincrônica conforme o ponto de vista das preocupa-

ções linguísticas adotadas para a exposição dos fenômenos  da linguagem 

verbal, sendo que no âmbito da diacronia se fixa à gramática histórica e a 

comparativa que se desenvolveram a partir do século XIX, a exemplo de 

nomes proeminentes da teoria linguística alemã. A citar a relação teórico-

metodológica exemplificada no quadro comparativo dedicado a Maximino 

Maciel. A Gramática histórica é definida como sendo a apresentação siste-

mática da história interna de uma língua, enquanto que a comparativa seria 

a aplicação sistemática do comparatismo a uma família linguística, restrita 

ou lata (CAMARA JR., 1984, p. 130). 

Dentre os critérios a considerar na definição de gramática é o teóri-

co, que deve surgir da inserção da gramática nos domínios da sincronia. 

Sendo assim, podemos dizer que existe a gramática geral e a gramática es-

pecífica. O estudo dos princípios linguísticos é feito pela gramática geral, 

enquanto que a específica trata de um sistema organizado de fatos linguísti-

cos de um determinado idioma, a qual busca expor tudo o que especifica-

mente lhe diz respeito. É dentro da gramática específica que se pode apri-

morar ainda mais a definição de gramática utilizando um terceiro critério, o 

metodológico, que se podem compreender mais dois tipos de gramáticas, a 

descritiva e a normativa. 

Sendo assim, o breve relato a respeito do conceito de gramática, po-

demos citar a Gramática Histórica de Ismael de Lima Coutinho que se insere 

no âmbito da diacronia, viés conceitual das gramáticas históricas e compa-

rativas. Foram esses os dois conceitos de gramática que tiveram maior 

reputação a partir de meados do século XIX com o reconhecimento das teo-

rias positivistas dos neogramáticos. 

 A gramática histórica é conceituada “como a ciência que estuda os 

fatos de uma língua, no seu desenvolvimento sucessivo desde a origem até 

a época atual”. Pois em sua teoria, o objeto da gramática histórica é mais 

amplo do que da Gramática Expositiva, Descritiva ou Prática, já que, en-

quanto esta estuda o estado atual das línguas, a outra busca no passado às 

origem, remetendo-se ao período de formação para tornar claras as trans-
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formações que essa mesma língua passou em sua evolução através do espa-

ço e do tempo. 

Não sendo obras do acaso ou resultados de modismo ou caprichos 

dos falantes, mas antes obedecendo a tendências naturais, a hábitos fonéti-

cos espontâneos. Partindo da observação da persistência e da regularidade 

das mudanças é que os gramáticos formularam os princípios e leis, forman-

do o objeto de estudo da gramática histórica. Coutinho (1976, p. 13) afirma 

com certeza que, entre a gramática histórica e a gramática descritiva existe 

uma relação de natureza íntima em que elas complementam uma a outra. O 

que a gramática descritiva apresenta como exceção ou irregularidade, a 

gramática histórica explica com base em leis e princípios. 

A partir da de década 1930 declara-se um novo período de estudos 

da língua portuguesa que leva a novos rumos a produção de gramáticas no 

cenário brasileiro e se estende até por volta da década de 1960, sendo con-

siderado período de transição, caracterizado por uma abordagem histórico-

comparativa da fase anterior e por uma futura perspectiva estruturalista. 

Fase esta marcada pelo distanciamento das teorias positivistas que 

não só orientou o comparatismo histórico, mas também a assimilação parci-

al das propostas estruturalistas já pronunciadas nos estudos linguísticos no 

Brasil a partir da década de 1940, e verificando a data de publicação da 

primeira edição de Pontos de Gramática Histórica, atualmente Gramática 

Histórica, de Coutinho, notamos que ela está situada nesse contexto. 

A época dos neogramáticos ficou conhecida na segunda metade do 

século XIX, onde um grupo de linguistas da Universidade de Leipzig tenta-

va introduzir na Linguística Histórica princípios positivistas que vigoravam 

na época nas ciências e na filosofia. Os linguistas mais destacados são 

Brugmann, Leskien e Osthoff, que no início eram chamados dessa forma 

por escárnio, e com o passar do tempo “os neogramáticos ganharam espaço 

no universo acadêmico da época propugnando um programa que afrontava 

ostensivamente as orientações comparativistas vigentes (ILARI, 2006, 

p.19)”. 

Apontado também por Cavaliere, como a data inicial do movimento 

neogramático, no ano de 1878, foi publicado o primeiro número da revista 

Morphologischen Untersuchungen (Investigações morfológicas) criado por 

Hermann Osthoff (1847-1909) e Karl Brugmann (1849-1919). No prefácio 
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dessa revista, assinado pelos autores, é considerado como o manifesto neo-

gramático. 

Nos pressupostos de Todorov e Ducrot (1997, p. 23), de acordo com 

os neogramáticos, a Linguística Histórica deveria ser explicativa, desco-

brindo também as causas não se contentar com a constatação e descrição 

das mudanças, sendo de cunho positivo, procurando na atividade dos sujei-

tos falantes, justificativas que ao falar uma língua, transformam-na. Para ser 

bem sucedida a pesquisa das causas necessita-se estudar de preferência as 

mudanças que se acontecem em um tempo determinado, e em vez de com-

parar estado de línguas muito distantes, tomar como objeto de estudo a pas-

sagem de um estado ao outro seguinte. 

Deveria ser estudado primeiro a ordem articulatória, como é o caso 

das “leis fonéticas” que são passíveis de serem explicadas fisiologicamente, 

sendo que sua ação é absolutamente mecânica (cega), a mudança operada 

em determinado estado, afeta todas as palavras, sem exceções, independen-

tes da sua situação semântica ou gramatical própria. 

Comparados aos gramáticos comparativistas, os neogramáticos mo-

dernizaram esse conceito, pois as exceções que apareciam eram analisadas 

como indícios de uma lei ainda não conhecida. A causa psicológica sendo 

um segundo tipo, poderia ser explicada pela tendência à analogia baseada 

nas leis de associação de ideias, em que os falantes tendem agrupar palavras 

e frases em classes cujos elementos se assemelham tanto pelo som quanto 

pelo sentido, criando assim palavras que podem enriquecer tais classes. 

O surgimento da linguística como ciência se deu pelo rigor e objeti-

vidade da descrição sistemática das línguas, sendo que a partir desse mo-

mento iniciaram os esquadrinhamentos a respeito da evolução da língua 

portuguesa, utilizando o método da gramática histórica e comparativa nas 

línguas românicas. 

Diante disso, na metade do século XIX, utilizando os modelos das 

obras dos neogramáticos e a relevância que eles davam às modificações fo-

néticas, surgiram as gramáticas históricas de autores como Konrad Koerner, 

no âmbito da sintaxe histórica, detalhes da mudança que fica exemplificado 

no quadro do capítulo três. 

Divide-se este trabalho de conclusão de disciplina em três partes, 

sendo a primeira de explanação introdutória geral, a segunda uma aborda-

gem específica dos estudos de Grivet e a terceira e ultima contém o quadro 
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explicativo das divisões e especificações conceituais de gramáticos escolhi-

dos e o tratamento do advérbio.  

 

2. A gramática de Charles Adrien Olivier Grivet 

Desde o início de seu texto Grivet marca as diferenças de suas pes-

quisas em relação aos outros teóricos. Purista conservador se insere no pe-

ríodo de transição do período filosófico e científico. Distancia-se das postu-

lações da gramática filosófica demarcando seu âmbito teórico na corrente 

científica. Seus estudos primam pelas marcas de incorreções do uso da lín-

gua, tendo como principal destino professores e acadêmicos. Elaborando 

estudo sistemático dos clássicos o autor aponta objetivamente a “decadên-

cia da linguagem”, tinha a valorização da norma como fator de prestígio, 

algo que se perpetua até os dias de hoje, imitação dos clássicos. 

Dentre as definições sobre o fazer gramático, definira então comoar-

te de falar e escrever corretamente”, de caráter purista desde então havia o 

apego categórico à tradição. Intitulada Nova Grammatica Analytica da Lin-

gua Portugueza, de Charles Adrien Olivier Grivet,  publicada em 1881, de-

fine sua própria obra como 

Esta obra, pela robusteza da logica e pela vasta erudição que a rege des-
de o principio até o fim, destaca-se completamente de todas as outras de 

igual natureza até hoje conhecidas. Classificadas as matérias segundo as 

mais vigorosas exigências da linguagem, cada parte é tratada com magistral 
proficiência. As regras, ampla e claramente expostas, são sempre acompa-

nhadas de valiosissimas reflexões sobre a sua applicação, sendo estas corro-

boradas, a cada passo, pelo exemplo autoridade dos escriptores clássicos de 
melhor nota; e assim firmadas, tanto as regras como a sua genuinaapplica-

ção, poem naturalmente em relevo as incorrecções que o uso tem pouco a 

pouco introduzido na pratica (Sic). (GRIVET, 1881; XIX) 

Quanto a quem se destina a obra teórica, o autor também deixa cla-

ro, evidente e bem especificado: 

Offerecendo á consideração dos mestres esta nova grammatica, comprazo-

-me na esperança de que lhe achem os requisitos que faltavâo á que publiquei 
em 1865, para que fosse um bom livro escolar, e nella encontrem mórmente, 

além de um tratad completo sobre a materia, o methodo mais apropriado para 

a introdução, nas aulas, do estudo systematico dos clássicos, sem o qual, por 
mais que se faça, a regeneração da linguagem não passará de uma aspiração 

chimerica (Sic). (GRIVET, 1881; XV) 

No que tange ao corpus de análise escolhido pelo autor, constam 
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cinquenta autores, dentre eles P
e
 Antônio Vieira, P

e
 Manoel Bernardes, Du-

arte Nunes Leão entre outros, a considerar que nenhum destes brasileiros. 

Sua obra se divide e cinco partes gramática, o que difere das gramáticas an-

teriormente publicadas que se dividiam em quatro partes: lexicologia; sin-

taxe; ortografia; prosódia; pontuação. 

Enumera-se as definições e conceitos sobre as cinco partes de se-

guinte forma: 

1) lexicologia é a parte da gramática que ensina a natureza e as for-

mas da palavra; 

2) sintaxe é a parte que assinala as relações que entre elas ocorrem 

na enunciação do pensamento; 

3) ortografia é a parte que determina o modo mais acertado de es-

crever palavras; 

4) prosódia é a parte que trata de sua pronunciação métrica; 

5) pontuação é a parte da gramática que regula a separação dos pen-

samentos escritos por meio de sinais marcando as pausas naturais 

da elocução.  

Para distinguir as diferentes classes de palavras, o gramático recorre 

a critérios sintático-semânticos e ao da declinabilidade ou variação. 

As variáveis: verbo, substantivo, artigo, adjetivo, pronome e particí-

pio. 

As invariáveis: preposição, advérbio, conjunção e interjeição. 

 Verbo: palavra que enuncia o fato. 

 Substantivo: palavra que designa entes ou abstrações. 

 Artigo: palavra que, antepondo-se essencialmente aos substanti-

vos, e acidentalmente a pronomes ou mesmo a verbos no infinitivo confere-

lhes um sentido preciso. 

 Adjetivo: palavra que acrescenta medita ou imediatamente aos 

substantivos ou pronomes ou mesmo a verbos no infinitivo para os qualifi-

car ou determinar. 

 Pronome: palavra que, dispensando a frequente reprodução dos 

substantivos, supre-os em todas as funções. 

 Particípio: palavra que, precedendo o verbo, coadjuva-o na conju-

gação, ou porta-se como mero adjetivo junto a substantivos ou pronomes. 
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 Preposição: palavra que se antepõe essencialmente a substantivos, 

pronomes ou verbos no infinitivo, e acidentalmente a advérbios para marcar 

uma relação. 

 Advérbio: palavra que se ajunta a um verbo, particípio, adjetivo, 

ou até outro advérbio, para modificar-lhes o alcance de significação. 

 Conjunção: palavra que liga partes de uma oração, ou orações 

completas, para denunciá-las como conexas ou opostas. 

 Interjeição: palavras que implicitamente abrange todos os elemen-

tos de uma proposição ou pensamento. 

Quanto às definições de Sintaxe, para ele, “Syntaxe é a theoria das 

funcçôes que as palavras exercem na enunciação dos pensamentos, e das re-

lações que dahi entre ellas occorrem. Do cotejo da primeira com a segun-

da”. Este capítulo da gramática de Grivet se organiza a partir das funções 

que os termos exercem na proposição, por esse motivo a obra não apresenta 

a tradicional divisão formal da sintaxe em sintaxe de regência, sintaxe de 

concordância, sintaxe de construção. Segundo Grivet, as palavras podem 

exercer sete diferentes funções: fato, sujeito, complemento direto, comple-

mento indireto, predicado, aposição e ligação, e assim se definem e se or-

ganizam: 

 O FACTO fica enunciado por um verbo, e só por um verbo em um dos 

quatro modos outros que o infinitivo; 

 O SUJEITO essencialmente por um substantivo ou ura; 

 Pronome, accidentalmente por um infinitivo; 

 O COMPLEMENTO DIRECTO, promiscuamente por um substantivo ou 

um pronome, o separadamente por um infinitivo; 

 O COMPLEMENTO INDIRECTO, explicitamente por um substantivo, 
um pronome, um infinitivo ou uma locução adverbial, implicitamente por 

um adverbio; 

 O PREDICADO, essencialmente por um adjectivo ou um participio varia-

vel, accidentalmente por um substantivo, um pronome ou um infinitivo; 

 A APPOSIÇÃO, essencialmente por um artigo, um adjectivo ou um parti-

cípio variavel, accidentalmente por um substantivo, um pronome ou um 

infinitivo; 

 A LIGAÇÃO, isoladamente por uma conjuncção ou locução conjunctiva, 

contractamente por todo o pronome adjectivo ou adverbio implicando os-
tensiva ou disfarçadamente QUE ou SE. 

 Considerados nas especies de palavras que os produzem, os sete termos 
symtaxicos se distribuem como se segue: 

 O VERBO fornece, nos quatro primeiros modos, o facto, só o facto; no in-

finitivo fornece um sujeito, um complemento directo ou indirecto, um 

predicado ou uma apposição.  
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 O SUBSTANTIVO fornece um sujeito, um complemento directo ou indi-
recto, um predicado ou uma apposição. 

 O ARTIGO fornece uma apposição, e só uma apposição. 

 O ADJECTIVO fornece um predicado ou uma apposição. 

 O PRONOME fornece um sujeito, um complemento directo ou indirecto, 
um predicado ou uma apposição. 

 O PARTICIPIO fornece um predicado ou uma aposição quando não cons-
tituo com um auxiliar uma locução verbal indivisível. 

 A PREPOSIÇÃO fornece uma relação, porém relação sem alcance apreci-

ável emquanto não sahe expresso o regime sobre o qual Ella actúa, e, com 

o qual constituo um complemento indirecto. 

 O ADVERBIO fornece um complemento indirecto implicito. 

 A CONJUNCÇÃO fornece uma ligação. 

 Enfim, fóra dos sete termos, a interjeição fornece a exclamação, isto é, a 
ultima das cinco figuras de syntaxe, de que mais adiante se trata. 

Em linhas gerais, a considerações feitas acima sintetizam a obra de 

Grivet, sua importância e considerações introdutórias sobre o falar bem.  

3. Quadro comparativo  

Quadro comparativo das Gramáticas no Brasil no século XIX 

 FASE FILOSÓFICA FASE CIENTÍFICA 

 Gramática 

Francisco So-

tero dos Reis  

Gramática Frei 

Joaquim do 

Amor Divino 

Caneca 

Gramática 

Charles  

Grivet 

Gramática 

Maximino 

Araújo Maci-

el 

Título 

da 

Obra 

Grammatica 
Potugueza 

Breve compendio 
de Grammatica 

Portugueza 

Nova Gram-
matica 

Analytica da 

Lingua Portu-
gueza. 

 

Grammatica 
Analytica / 

Descriptiva 

 

Data da 

Publi-

cação 

 

Publicação em 
1. 1866 

2. 1871 

 

Publicação em 
1817 e 1819.  

 

Publicada em 
(1865/1874) 

1881.  

 

1. Primeira 

publicação em 
1887 

2. Segunda 

edição em 
1894 

3. Quinta edi-
ção 1914. 

 

Concei-

to de 

Gra-

mática 

 

“É a ciência 

dos princípios 

imutáveis e 
gerais da pala-

vra pronunci-

ada ou escrita 
em todas as 

 

“Gramática é a 

arte de reduzir a 
regras os princí-

pios comuns de 

todas as lín-
guas.” (p. 29) 

“Gramática é a 

arte de falar e 

escrever cor-
retamente (...) 

(GRIVET, 

1881:1)  
 

 

 “Gramática é 

a o tratado dos 
fatos e dos fe-

nômenos da 

linguagem em 
todas as suas 
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línguas.  

A arte de apli-
car aos princí-

pios imutáveis 

e gerais da pa-
lavra as insti-

tuições arbi-

trárias e usuais 
de qualquer 

língua. (p. 5) 

manifestações 

exteriores. [...] 
gramática po-

de o estudo 

circunstancia-
do e metódico 

dos fenôme-

nos e das leis 
da linguagem 

humana.” 

 
 

 

 

 

 

Divisão 

das 

Partes 

da Gra-

Gra-

mática 

 

Duas únicas 
divisões  

1. Geral 

2. Particular  
 

 
 

Em quatro par-

tes: 
1. Etimologia. 

2. Ortografia. 

3. Prosódia. 
4. Sintaxe. 

 

 

Divisão em 5 
partes:   

1) Lexicologia 

2) Sintaxe 
3) Ortografia 

4) Prosódia 

5) Pontuação 

 
Divisão em : 

 

1. Fonologia  
2. Lexicologia 

3. Sintaxiolo-

gia 
4. Semiologia 

 

 

Princí-

pios 

Teóri-

cos de 

Base e 

obser-

vações 

gerais.  

 

Seguindo os 
princípios dos 

antigos gramá-
tico podendo 

ser inserida no 

período empí-
rico, delimita-

do por Nas-

centes.  
Antecedeu à 

grande irradi-

ação do mode-
lo histórico-

comparativo.  

 
1. escrita na pri-

são.  
2. Objetivo:  

a) ser prescritiva 

b) elucidar a na-
tureza da lingua-

gem.  

3. adesão aos 
pragmáticos  

1. Purista con-
servador se 

insere no pe-
ríodo de tran-

sição do perí-

odo filosófico 
e científico.           

2. Distancia-

se das postu-
lações da 

gramática fi-

losófica de-
marcando seu 

âmbito teórico 

na corrente 
científica. 3. 

Seus estudos 

primam pelas 
marcas de in-

correções do 

uso da língua, 
tendo como 

principal des-

tino professo-
res e acadê-

micos. 

1. influência 
dos estudos de 

Max Muller, 
Michel Bréal 

e Whitney.  

2. baseada nas 
doutrinas mo-

dernas; natu-

ralista e com-
parativa.   

3. sistematiza-

ção dos estu-
dos do signifi-

cado das pala-

vras, inserção 
no quadro si-

nótico da 

gramática.  
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 FASE FILOSÓFICA FASE CIENTÍFICA 

 Gramática 

Francisco 

Sotero dos 

Reis 

Gramática 

Frei Joaquim 

Caneca 

Gramática  

Charles Grivet 

Gramática 

Maximino 

Araújo Maci-

el  

 

Defini-

ções 

Impor-

tantes 

 

 

 

 
 

Gramática 

geral: é a 
ciência dos 

princípios 

imutáveis. 
 

 

Gramática 
particular; é 

a arte da 

aplicação 
dos princí-

pios imutá-

veis. 

 

 Na Etymologia-

reafirma ser “o 
nome uma palavra 

que dá a conhecer 

alguma cousa”; 
pode ser substan-

tivo e adjetivo.  

O substantivo “dá 
a conhecer a subs-

tancia da cousa” e 

o nome adjetivo, 
“a qualidade da 

cousa”.  

Tal como a 
Grammaire de 

Port-Royal, os 

substantivos po-
dem ser divididos, 

quanto à carga ex-
tensional “do con-

ceito de que são o 

signo emproprios 
e communs”.  

Quanto aos adjeti-

vos diz serem eles 
“palavras para de-

signarem os atri-

butos e as quali-
dades das subs-

tancias: daí a ori-

gem dos adjecti-
vos – isto é, pala-

vras que se ajun-

tam aos nomes pa-
ra mos- trar-lhes 

as qualidades”. (p. 

25)  
Ao verbo (inclu-

indo o particípio) 

dedica aproxima-
damente 45% de 

sua obra sem 

1) Lexicologia é 

a parte da gra-

mática que en-
sina a natureza 

e as formas da 

palavra. 2) Sin-
taxe é a parte 

que assinala as 

relações que en-
tre elas ocorrem 

na enunciação 

do pensamento. 
3) Ortografia é 

parte que de-

termina o modo 
mais acertado 

de escrever as 

palavras. 4) 
Prosódia é a 

parte que trata 
de sua pronun-

ciação métrica. 

5) Pontuação é 
a parte da gra-

mática que re-

gula a separação 
dos pensamen-

tos escritos por 

meio de sinais 
marcando as 

pausas naturais 

da elocução.  
 

 

1. Morfologia: 

tratado da pa-
lavra organi-

camente con-

siderada, em 
relação aos 

elementos ma-

teriais ou for-
mas exteriores.                     

2. Taxiono-

mia: classifi-
cação das pa-

lavras em gru-

pos segundo as 
categorias ló-

gicas a que 

correspondem. 
3. Ptoseono-

mia: tratado da 
flexão das pa-

lavras.          4. 

Oração/ sinta-
xologia: trata-

do das pala-

vras coletiva-
mente, nas 

funções e rela-

ções.  
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apresentar novi-

dades.  
Diferentemente da 

Gramática Filosó-

fica (por exemplo, 
as de Soares Bar-

bosa e Moraes e 

Silva) conceitua 
verbo como “uma 

palavra que signi-

fica ação, que al-
guém pratica ou 

recebe”. (p. 33)  

 

 FASE FILOSÓFICA FASE CIENTÍFICA 

 Gramática 

Francisco 

Sotero dos 

Reis 

Gramática 

Frei Joaquim 

Caneca  

Gramática  

Charles Grivet 

Gramática 

Maximino 

Araújo Ma-

ciel 

 

 

Visão 

de Fá-

vero e 

Molina 

 

 

 

 

 

 
 

Recebeu 

diversas 
críticas de 

Grivet.  

“Nesse pe-
ríodo a 

gramática é 

considerada 
um arte, na 

continuida-

de da con-
ceituação 

oriunda do 

modelo 
greco-

latino, ofí-

cio, habili-
dade, autor 

retoma a 

essas defi-
nições.” 

Não adota, como 

consequência de 
seguirospartidá-

rios da gramática-

filosófica (Soares 
Barbosa é seu-

grande inspira-

dor), para os quais 
a oração é a uni-

dade de análise, a 

distinção da retó-
rica clássica entre 

“figura e in verbis 

singulis” e “figu-
rae in verbisco-

niunctio”, isto é, 

desvios produzi-
dos nos limites da 

palavra e os pro-

duzidos nos limi-
tes da oração (dis-

tinção comum en-

tre os gramáticos, 
como Nebrija).  A 

gramática de Frei 

Canecapouco ou 
nada apresenta de 

novo, limitando-se 

a seguir os que o 
antecederam, inse-

 

 
Arsé a tradução 

do grego. Aris-

tóteles, na Me-
tafísica atribui 

ao termo o sen-

tido de ofício, 
habilidade para 

fazer algo; arte-

são é o que pos-
sui essa habili-

dade e conhece 

as coisas pelos 
efeitos, não 

causas. Dionísio 

chamou sua 
obra de arte 

gramatical, por 

não ser ela es-
peculativa, mas 

prática. (Fáve-

ro, 2001:61)  
 

 

Obra de ex-
trema sime-

tria, visto seu 

posiciona-
mento a mor-

fologia e seus 

subníveis no 
mesmo plano.  

Preocupação 

do autor com 
a questão di-

dática, já que 

iniciar um as-
sunto e finali-

za-lo com um 

quadro resu-
mitivo auxili-

aram, para a 

melhor fixa-
ção da maté-

ria.  (Fávero e 

Molina, 
2006); 
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rindo-se na voga. 

 
 

 

Visão 

de Ca-

valiere 

 

Sem consi-
derações.  

 

Sua projeção his-
tórica deve-se à 

marcante partici-

pação no movi-
mento revolucio-

nário que visava à 

emancipação de 
Pernambuco como 

nação soberana.  

Verifica-se como 
evidente sua ade-

quação aos princí-

pios da gramática 
racionalista então 

em voga. (p. 70) 

Segundo Cava-

liere (2004), a 
obra constitui 

exemplo de 

transição do 
modelo raciona-

lista para o mo-

delo científico 
que vem im-

plantar-se nas 

últimas décadas 
do século.  De 

caráter idiossin-

crático.  
O advérbio é 

daquelas classes 

gramaticais em 
que mais se lo-

gra obter con-

vergência con-
ceptual. Sua de-

finição mais 

disseminada, 
até hoje prati-

camente imutá-

vel nos estudos 
vernáculos, é de 

palavra invariá-

vel modificativa 
do verbo, do ad-

jetivo e de outro 

advérbio. O 
conceito de ad-

vérbio, entre 

nós, não vai 
além do que re-

sidia na gramá-

tica latina, até 
porque esse é o 

conceito que 

conseguiu igual 
amparo nas 

principais gra-

máticas de lín-
gua vernácula 

estrangeira. 

 

Segundo Ca-
valiere, pri-

meiro a rese-

nhar estudos 
filológicos 

brasileiros.  

Faz à hipótese 
de classifica-

ção de pala-

vras em noci-
onais e relaci-

onais, consi-

derada ultra-
passada. Re-

ferencias as 

fontes euro-
peias da Lin-

guística geral 

vernaculista.  
Esse descriti-

vismo porme-

norizado ti-
nha, além do 

fim óbvio de 

levar às 
 ltimas con-

sequências o 

princípio do 
experimenta-

lismo induti-

vo, outro mais 
pragmático: o 

trabalho de 

Maciel entra-
va no merca-

do para figu-

rar entre os 
compêndios 

mais usados 

nas classes de 
Língua Portu-

guesa.  
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(CAVALIERE, 

op. cit. 299) 

 

 

O Ad-

vérbio  

 

1) Artigo 

como clas-
se indepen-

dente; 

 
 

“Advérbio é uma 

palavra que se 

ajunta ao nome ou 
ao verbo, pra mu-

dar suas significa-

ções. Os advér-
bios se dividem 

quanto às suas 

formas e signifi-
cações” (p.43) 

- Palavra inva-

riável 

“palavra invari-
ável que, jun-

tando-se a um 

verbo, particí-
pio, adjetivo ou 

até mesmo a 

outro advérbio, 
modifica-lhes o 

alcance de sig-

nificação” 
(GRIVET, 

1881: 185).  

“o advérbio 
nunca deixa de 

ser analitica-

mente. 

- Palavrainva-

riável 

“Advérbio é 
uma pala-

vrainvariavel 

modificativa 
do verbo, do 

adjectivo e até 

de outro ad-
vérbio, ex.: 

muito apren-

demos, muito 
alto, muito 

dignamente. 

a) Proprios ou 
essenciaes, is-

to é, palavras 

de  
natureza ad-

verbial, ex.: 

sempre, nun-
ca, assim, ho-

je;  

b) Palavras 
adverbiadas, 

isto é, pala-

vras, geral-
mente adjec-

tivos exer-

cendo a func-
ção de advér-

bio, ex.: falar 

alto, vender 
cavo, chegar 

pri- meiro, 

gostar im-
menso (i), 

cortarrente, 

etc.  
c) Expressões 

adverbiaes, is-

to é, um gru-
po de palavras 

equivalente 

integralmente 
a um advér-

bio, ex.: com 
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alegria, de 

perto, de 
manso,  

pouco a pou-

co, de quando 
em quando, ás 

di- reitas, a 

olhos vistos, 
etc. (p. 142).  
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